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VIOLADORES? 
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Feche a sua torneira,
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Vamos todos poupar água
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DESTAQUE

O REGRESSO DOS 
VIOLADORES

Voltou a eclodir a onde de vio-
lações sexuais em diferentes 

distritos, localidades e bairros da 
Província de Maputo, com prin-
cipal destaque para o Município 
da Matola. A Polícia da República 
de Moçambique já apareceu em 
público para divulgar as ocorrên-
cias deste tipo de crime, muitas 
vezes cometido por jovens e ad-
olescentes. 

As razões para tal acção, de acor-
do com os violadores, tem que 
ver com questões como: con-
sumo de álcool e drogas, bem 
como agitação de amigos. Os 
violadores não escolhem idades, 
violam toda mulher que encon-
tram nas ruas. Usam becos e ou 
então obras para lograr os seus 
intentos. 

Esta semana, por exemplo, três 
jovens, com idades que variam 
entre os 17, 20 e 21 anos respec-
tivamente, encontram-se deti-
dos na 2ª Esquadra da Polícia 
das República de Moçambique 
(PRM) na cidade da Matola, in-
diciados de violação sexual de 
uma menor de 17 anos de idade. 
Os acusados negam seu envolvi-
mento, embrulhando-se todos 
em versões contraditórias, con-
tudo, a polícia diz ter a certeza 
da culpabilidade dos jovens,  us-
ando como base o relatório dos 
exames médicos.

O caso deu-se na madrugada de 
sexta-feira passada no Bairro 
da Matola “D”, no Município do 
mesmo nome, onde, tanto os 
violadores, assim como a vítima 
são residentes.  O crime viria a 
ser descoberto na tarde de sába-
do.
Já nas celas da PRM, a reporta-
gem do Correio da Matola en-
trevistou em separado os três 
indiciados, dois deles colegas no 
ramo de construção civil, com o 
objetivo de apurar as motivações 
da prática daquele crime. 

Um dos indiciados de 21 anos de 
idade, identificado pelo nome de 
Atanásio diz ter sido chamado 
pelo colega, que responde pelo 
nome de Ricardo Tembe para 
consumirem cerveja numa bar-
raca. 

Instantes depois, acrescen-
ta, juntou-se a eles o terceiro 
membro do grupo, por sinal o 
mais novo identificado por Gil-
do Enoque Gasolina, todavia, “o 
puto saiu para a outra barraca 
a procura de Gin, mas minutos 
depois voltou a correr para nos 
dizer que foi agredido por um 

grupo de jovens”.

Nesse instante, conta “fomos 
a essa barraca procurar saber 
o que teria acontecido para te-
rem batido nele, uma vez, per-
tencerem todos a mesma zona. 
De repente, aqueles jovens 
começaram a bater em mim e o 
Gildo Enoque fugiu deixando-me 
sozinho. Nisso, voltei à barraca e 
levei minha namorada e o meu 
irmão para casa”. 

Entretanto, o jovem Atanásio 
que diz-se inocente, declarou 
ao nosso Jornal que ficou a sa-
ber na mesma noite que estava 
a ser procurado, tendo na man-
hã do dia seguinte se deslocado 
à residência de um indivíduo de 
nome Pedro com o objectivo de 
saber quem teria ido atrás de 
si. “Ele respondeu-me que eu 
haveria de ver as pessoas quan-
do chegassem. Daí, fui para casa 
do puto Gildo para saber onde 
ele se teria metido quando fugiu 
da confusão”, entretanto, “ele 
respondeu-me que estava com 
uma pita e não me adiantou mais 
nada”. 

Nesse mesmo instante, prosse-
guiu, estavam a chegar três pes-
soas na companhia de agentes 

da PRM que “algemaram-me e 
levaram-me à esquadra. Por isso 
estou aqui, mas sou inocente, 
não sei de nada. Eu não violei, 
nem estive com o puto quando 
fez isso. Ele próprio vai dizer a 
verdade”, defendeu-se Atanásio.
Por sua vez, Gildo Enoque Gas-
olina, jovem de 17 anos aponta-
do por um dos indiciados como 

sendo o culpado, confessa ter 
ajudado um amigo, que diz ser 
namorado da vítima no local e 
na hora dos factos, mas nega ter 
mantido relações sexuais com 
ela.

Explica ainda que a vítima es-
tava visivelmente embriagada 
porque esteve a consumir bebi-
das alcoólicas com um grupo de 
amigas na noite de sexta-feira. 

Na primeira pessoa, Gildo Eno-
que Gasolina relatou ao Correio 
da Matola que “depois de me 
bater e eu fugir, o outro meu ami-
go foi para casa com a namora-
da e o irmão. Eu fui ao encontro 
do namorado da menina porque 
também é meu amigo para saber 
o que estava a acontecer com 
ela. O namorado e o compan-
heiro dele, pediram minha ajuda 
para carregar a menina até à casa 
dele, onde deveria descansar no 
quarto. Só que, o namorado, de 
repente muda de ideia e diz para 
nós ficarmos atrás de casa com 
ela”. 

De seguida, continuou a contar, 
“lá o namorado começou a man-
ter relações sexuais com ela e 
quando terminou, chamou o jo-
vem que vinham juntos. No fim, 

disseram-me para eu também 
fazer sexo com a menina”.

Só que “quando eu estava 
para fazer sexo com a vítima, o 
namorado e o amigo puseram-se 
em fuga deixando-me sozinho 
sem saber o que fazer. Foi quan-
do decidi também fugir porque 
já estava assustado”.

A nossa reportagem interpelou 
igualmente o suposto namora-
do, Venâncio Paulo, considerado 
pela polícia de autor moral do 
crime de violação sexual contra 
a menor. “Mas como posso vio-
lar a minha namorada? É possível 
isso?”, retorquiu no lugar de re-
sponder às questões colocadas.
Refutou de seguida as acusações 
de ser a pessoa que teria convi-
dado os amigos para praticar o 
crime e também de ter sido o 
primeiro a violar a menor. “Isso 
tudo é falso e quero aqui a minha 
namorada”.

Venâncio Paulo referiu igual-
mente não saber como é que 
a vítima parou nas traseiras da 
sua residência, nem como e por 
quêm ela foi violada. 

Segundo o Comandante da Es-
quadra, Gaspar Timótio, a vítima 
já foi submetida a exames médi-
cos que confirmaram a ocor-
rência do crime, sendo que, em 
função disso, os três indiciados, 
foram encaminhados para um 
estabelecimento prisional onde 
deverão aguardar pelo julga-
mento. 
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ESTAQUED
PRESIDENTE DA REPÚBLICA DE 
VOLTA A CABO DELGADO

Depois da visita que o Pres-
idente da República, Filipe 

Nyusi, efectou em Abril a 
Província de Cabo Delgado, o 
estadista moçambicano volta 
àquela província, tal como pro-
meteu, para falar do problema 
dos insurgentes que já deix-
aram mais de 50 mortos naque-
la região.

O Presidente da República, Filipe 
Nyusi, efectua, esta sexta-feira, 
uma visita de um dia a Provín-
cia de Cabo Delgado. Segundo 
informações que tivemos aces-
so, o estadista tem em revista, 
escalar os distritos de Palma e 
Mocímboa da Praia. 

A visita do Presidente Nyusi a 
Cabo Delgado acontece numa 
altura em que os cidadãos de al-
guns pontos da província, têm 
sido vítimas de ataques violen-
tos de grupos radicais que desde 
Outubro passado semeiam ter-
ror em alguns pontos daquela 
província do norte do país.

Segundo a agenda, o Chefe de 
Estado vai orientar comícios pop-
ulares nos distritos de Palma e 
Mocímboa da Praia, onde irá en-
dereçar mensagens de conforto 
às famílias que perderam ente 
queridos, vítimas dos ataques 
protagonizados grupos de in-

surgentes e tranquilizar a popu-
lação. Nyusi irá igualmente, reit-
erar garantias de que as Forças 
de Defesa e Segurança (FDS) 
estão no terreno para assegurar 
a estabilidade e combater os in-
surgentes.

Ainda de acordo com a agenda, 
está em revista uma sessão ex-
traordinária do governo distri-
tal de Palma, que será presidida 
pelo estadista.

De referir que antes de escalar 
a Província de Cabo Delgado, o 
Chefe de Estado escalou, esta 
quinta-feira (28), a Província de 
Nampula, onde procedeu à inau-

guração do Palácio da Justiça.

Ainda na cidade de Nampula, o 
Chefe do Estado procedeu, igual-
mente à inauguração de dois em-
preendimentos socio-económi-
cos, nomeadamente, o Centro 
Comercial Stop Shop e o Ho-
tel Grand Plaza, onde fez-se 
acompanhar pelos Ministros da 
Justiça, Assuntos Constituciona-
is e Religiosos, Joaquim Veríssi-
mo, e da Cultura e Turismo, Silva 
Dunduro, quadros da Presidên-
cia da República e de outras in-
stituições.
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MATOLENSES SAÚDAM OS 
43 ANOS DE INDEPENDÊNCIA 
NACIONAL

Cidadãos comuns, individu-
alidades relevantes da vida 

política e antigos combatentes, 
juntaram-se no último dia 25 de 
Junho para a celebração dos 43 
anos de Independência Nacional. 
Foi uma ocasião ímpar para cele-
brar este momento histórico do 
país e reflectir sobre os grandes 
desafios do país na actualidade, 
43 anos depois da maior conquis-
ta do povo moçambicano; a Lib-
ertação da Terra e dos Homens.

Actividades de carácter social 
e recreativo marcaram a cele-
bração da data, onde procur-
aram aglutinar todos os actores 
sociais que contribuíram para 
uma melhor compreensão do 
processo histórico do nosso país.
A primeira parte das celebrações 
foi marcada pela deposição de 
flores orientada pelo Governa-
dor da Província de Maputo, 
Raimundo Diomba, na Praça dos 
Heróis Nacionais ao nível munic-
ipal.

Raimundo Diomba disse que a 
Independência é um triunfo que 
todos devem agarrar para fazer 
crescer o país. “Independência 

é assumirmos a responsabili-
dade de governar e fazer crescer 
Moçambique”.

Diomba prosseguiu dando al-
guns exemplos das conquistas 
do país após independência. 
“Hoje já temos o nosso pass-
aporte próprio, a nossa moeda 
e marcamos diferença na econo-
mia e somos referência na for-
mação de quadros profissionais”.
Falando da área da educação, 
Diomba recordou que na época 
colonial, os portugueses é que 
assumiam tal responsabilidade, 
instruindo o moçambicano so-

bre a vida e cultura portuguesas. 
Entretanto, actualmente o país 
conta com bons profissionais de 
educação que, aliás, estão livres 
de estudar, leccionar e trocar 
experiências com professores 
de outros países, assim como 
existem muitos estrangeiros 
que vêm a Moçambique para se-
guirem suas carreiras, consoante 
a lei moçambicana. Isto mostra 
segundo o governador, que a in-
dependência é uma realidade e 
irreversível. 

Na mesma ocasião, Raimundo 
Diomba enalteceu os esforços 

levados a cabo pelos antigos 
combatentes na Luta de Liber-
tação Nacional, exortando aos 
jovens para que sigam o exemplo 
dessa geração, que deu boa par-
te da sua juventude pela Pátria 
Amada, buscando desta feita, a 
responsabilidade de fazer com 
que o país cresça.

“Saúdo os esforços dos antigos 
combatentes na Luta pela Inde-
pendência Nacional. Jovens de-
viam seguir o exemplo destes 
combatentes, buscando suas ex-
periências, pois com elas podem-
os fazer com que os nossos filhos 
assumam a responsabilidade de 
manter Moçambique em Paz”.

Falando a margem dos 43 anos 
da Independência, Laurinda Ma-
navetana, munícipe da Mato-
la, manifestou sua satisfação e 
disse estar a viver a independên-
cia com orgulho de pertencer a 
pátria. Laurinda apontou acções 
energéticas para o alcance Paz 
efectiva no país e condenou os 
ataques a alguns distritos da 
Província de Cabo-Delgado. Lau-
rinda viveu na pele os horrores 
do colonialismo em Moçam-
bique.

“Estou muito feliz por mais 
um aniversário da nossa inde-
pendência. Quando me lembro 
dos tempos passados em que 
era uma escrava dos colonos, 
nem nada para comer, hoje só 
tenho que louvar a independên-
cia e pedir para que vá avante”.
Os antigos combatentes de-
bruçaram-se sobre o nível de 
crescimento que o país vem 
atingindo desde a independên-
cia, em vários sectores. 

Depois de uma luta armada en-
tre as guerrilhas da Frente de 
Libertação de Moçambique 
(FRELIMO) e as forças armadas 
portuguesas que, oficialmente, 
teve seu início a 25 se Setem-
bro de 1964 com um ataque ao 
posto administrativo de Chai, ac-
tual Província de Cabo Delgado, 
Moçambique viu-se, finalmente, 
independente a 25 de Junho de 
1975.
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OJM DISCUTE 
EMPREENDEDORISMO JUVENIL 

NA MACHAVA

A Organização da Juventude 
Moçambicana, a nível do 

Posto Administrativo da Macha-
va, Município da Matola, Provín-
cia de Maputo, realiza esta sex-
ta-feira, na Escola Secundária de 
Bedene-Machava, a Feira de Em-
preendedorismo e Cultura 2018.
O evento é fruto de uma parce-
ria entre a Organização da Ju-
ventude Moçambicana (OJM) da 
Machava e a Escola Secundária 
de Bedene-Machava e pretende 
divulgar projectos de inovação, 

criatividade e manifestações cul-
turais desenvolvidas pela juven-
tude. 

A Feira de Empreendedorismo e 
Cultura 2018 que abrange toda 
a comunidade tem por objecti-
vo descobrir novos empreend-
edores e demostrar as poten-
cialidades das manifestações 
culturais e gastronómicas de 
que Moçambique dispõe.

De acordo com o comunicado 

de imprensa enviado a nossa re-
dacção, a OJM pretende igual-
mente, através deste evento, 
alcançar um dos grandes objec-
tivos plasmados nos seus estatu-
tos, relativos a contribuição para 
a formação cívica, moral, cultur-
al, profissional e científica dos jo-
vens moçambicanos, bem como 
mobilizar a camada juvenil para 
utilizar todas as suas energias 
para o combate a pobreza rural 
e urbana. 

O Secretário da OJM, Bernardo 
Majope, disse através do comu-
nicado em nossa posse, que a or-
ganização espera deste evento 
uma maior entrega e criatividade 
dos jovens e que surjam projec-
tos de jovens em pequenos gru-
pos para conceber e materializar 
na geração de renda em diversos 
domínios, seja gastronómico e 
de outras potencialidades cul-
turais que serão manifestas.  
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ESTÁDIO DA MACHAVA CELEBRA 
BODAS DE OURO

O antigo Estádio Salazar, hoje 
Estádio da Machava localizado 

no Muinicípio da Matola, completa 
este sábado, dia 30 de Junho, 50 
anos da sua existência. Para cele-
brar este acontecimento marcante 
para a vida do país, o Clube Fer-
roviário de Maputo, proprietária 
das infra-estruturas, tem em man-
ga uma série de actividades, com 
destaque para a realização de uma 
prova pedestre “António Repinga” 
e o lançamento da primeira pedra 

para a construção do futuro centro 
comercial, Novare Machava Mall.

A celebração do quinquagésimo 
aniversário do Estádio da Machava 
vai iniciar, logo cedo, com a prova 
pedestre que, de acordo com a or-
ganização, estará dividida em 10, 
3.5 e 2.5 quilómetros consoante 
participantes a que se destina.

A corrida está marcada para as 
07horas e terá como pontos de 

partidas, o Parque dos Poetas na 
cidade da Matola, para pessoas 
sem deficiência e as paragens de 
Coca-Cola e Bananeiras para cadei-
rantes e triciclos, respectivamente.
O percurso a partir do Parque dos 
Poetas vai passar das bombas da 
Madruga, seguindo a Estrada Velha 
até dar ao desvio à esquerda ao cru-
zamento da ex- CMC. 

Já na Estrada Nacional Número 
4 (N4) seguirá até escalar várias 

artérias do Município da Matola à 
meta que estará colocada na entra-
da do Estádio da Machava pela por-
ta de maratona.

Podem participar na prova atle-
tas federados, populares, veter-
anos, cadeirantes, triciclos e tra-
balhadores do Clube Ferroviário de 
Maputo.

Os vencedores na prova serão pre-
miados, segundo avançou o repre-
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sentante do Clube Ferroviário de 
Maputo, Sancho Quipiço Jr.

“Em relação a premiação, os cinco 
primeiros classificados, em mascu-
linos e em femininos, na categoria 
de populares deverão arrecadar 
prémios monetários”. 

Quinze mil à cinco mil meticais para 
os três primeiros classificados nos 
federados em ambos sexos, e qua-
tro mil a mil e quinhentos em veter-
anos, também em ambos sexos, no 
entanto, mas que tenham termina-

do no pódio. 

Para os cadeirantes e triciclos, os 
prémios rondam entre quatro mil a 
mil meticais para os cinco primeiros 
classificados, nos dois géneros e 
para os trabalhadores do clube, a 
premiação deverá variar de sete mil 
a dois mil meticais, em femininos e 
masculinos, respectivamente.

De acordo com Sancho Quipiço Jr, 
esta sexta-feira (29), será inaugura-
do o centro de estágio e no período 
da noite, realizada uma gala que vai 
marcar os 50 anos do antigo Está-
dio Salazar.

No próprio dia da efeméride, haverá 
o lançamento da primeira pedra 
para a construção do futuro centro 
comercial, Novare Machava Mall. 
Esta será, sem dúvidas, uma das 
maiores realizações da Direcção do 
Clube Ferroviário de Maputo Pres-
idida por Sancho Quipiço Jr e para 
o estádio da Machava que passará 
a partir deste ano e, coincidente-
mente, com seu quinquagésimo 
aniversário, a contar com uma nova 

imagem.

Aliás, será um dos momentos mais 
marcantes das festividades dos 50 
anos da catedral do futebol moçam-
bicano, que acolheu a cerimónia de 
Proclamação da Independência Na-
cional a 25 de Junho de 1975.

Mais do que ter novas infra-estrutu-
ras, a abertura do centro comercial 
vai conferir ao Clube Ferroviário de 
Maputo uma maior capacidade fi-
nanceira, feito que poucos clubes 
tem conseguido em Moçambique.

“Por isso, o maior destaque no le-
que das actividades que temos pla-
neado para as comemorações dos 
cinquenta anos do Estádio da Mach-
ava, será o lançamento da primei-
ra pedra para a construção de um 
complexo comercial a ser erguido 
no terreno do clube na Machava. 

Servirá para rentabilizar os nossos 
espaços a volta do Estádio da Mach-
ava. Com o Novare Machava Mall, 
estamos seguros de que o seu ren-
dimento servirá para apoiar ou dar 
alento as nossas despesas e neces-
sidades do clube”, acrescentou San-
cho Quipiço Jr, Presidente do Clube 
Ferroviário de Maputo. 

Outras actividades comemorati-
vas

Segundo o programa que o nosso 
jornal teve acesso, haverá ainda, 

este sábado, uma feira de saúde, 
seguido de jogos de futebol co-
locando frente a frente os vários 
escalões de formação do clube 
Ferroviário de Maputo e de outros 
clubes da cidade de Maputo.

Está prevista uma prova de atletis-

mo, a ter lugar na pista do Estádio 
da Machava, envolvendo todos os 
clubes inscritos na associação da 
modalidade da cidade de Maputo; 
uma prova de Karting, um jogo da 
velha guarda e um outro de vetera-
nos do Clube Ferroviário de Maputo 
e de Maxaquene.

Haverá ainda uma prova de ciclismo 
que vai partir do distrito da Moam-
ba até ao Estádio da Machava e por 
fim o jogo, a ser disputado pelas eq-
uipas de Ferroviário de Maputo e de 
Jomo Cosmo da África de Sul.

Provas de paraquedismo, lançamen-
to de pombas e sessões de ginásti-
ca aeróbica são outras actividades 
em revista para marcar as bodas de 
ouro do Estádio da Machava.

Curiosidades sobre o estádio

Quando foi inaugurado, a lotação 
oficial do Estádio Salazar era de 
32.180 lugares sentados, podendo 
a pista de ciclismo ser convertida 
em sector do peão com uma ca-
pacidade para albergar 20 mil pes-
soas. Na altura, para além da sua 
beleza arquitectónica, o estádio já 
respondia a todos os valores impos-
tos pelos organismos desportivos 
internacionais, nomeadamente, a 
Federação Internacional de Fute-
bol Associado (FIFA), dimensões do 
relvado e iluminação. Federação In-
ternacional de Atletismo (a pista da 
modalidade) e a União Internacion-
al de Ciclismo.

No projecto inicial, para além dos 
aspectos mencionados, o estádio 
fora projectado e dimensionado 
físico-técnicamente para servir um 
aglomerado de 500 mil pessoas, 
das quais, 96.540 sentadas corre-
sponderiam à sua lotação no con-
cernente a assistência para os jogos 
de futebol, uma vez que previa-se a 
construção de um segundo anel de 
bancadas. 

E as restantes pessoas distribuí-
das por uma área de 500 metros 
quadrados ocupados por um imóvel 
com três pisos coberto de um cen-
tro de acomodação (quartos e ca-
marotes), serviços sociais, balneári-
os, vestiários, posto médico, salas 
de jogo, restaurantes, etc. Ainda so-
bre o parque desportivo ferroviário, 
importa referir também que se 
deve ao CFVM o primeiro campo 
de futebol digno desse nome em 
Moçambique - o actual campo do 
Ferroviário das Mahotas, em Ma-
puto, inaugurado 35 anos antes da 
abertura do Estádio da Machava, 
em 1933, com o nome do seu prin-
cipal Engenheiro, Marcial de Freitas 
e Costa.
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Oito bairros do Município da Ma-
tola passaram, a partir desta 

quarta-feira, a contar com novas 
rotas, cujo terminal de transportes 
está instadado no Hospital Provin-
cial  da Matola.

A Direção do Hospital Provin-
cial em parceria com a associação 
UNICOTRAMA e o Conselho Munic-
ipal da Matola através da Vereação 
dos Transportes, procederam, na 
última quarta-feira, a abertura de 
novas rotas que vão ligar oito bairos 
da Matola, nomeadamente: Khon-
golote, 1º de Maio, Ndlavela, Nko-
be, Matola-Gare, Patrice Lumumba, 
T3, tendo como terminal de trans-
portes, o Hospital Provincial.

A iniciativa é louvada pelos utentes 
dos serviços de transportes públi-
cos, pois segundo estes, já há tem-
pos necessitavam.

“Com as novas rotas, será o fim de 
um tormento que já tem barbas 
brancas. Para ter acesso ao hospi-
tal era muito difícil, pois não havia 
transportes que viessem até aqui, 
algumas pessoas até sofreram at-
ropelamentos buscando cuidados 
médicos, por isso, é de enaltecer a 
iniciativa”, disse Joaquina Buque, 
munícipe e utente do Hospital Pro-
vincial da Matola, manifestando sat-

isfação pela inauguração da termi-
nal. 

A outra interveniente que não es-
condeu a sua satisfação com a in-
auguração da nova terminal, é a 
Directora do Hospital Provincial da 
Matola, Luísa Mathombe.

“Estas frotas vão ajudar os utentes 
do hospital, os trabalhadores e to-
dos que vivem pelos arredores, na 
fácil mobilidade e acesso ao próprio 
hospital. Dizer que estes transportes 
para além de reduzirem a distância 
percorrida, vão também ajudar na 
gestão económica dos utentes dos 

transportes, porque alguns pacien-
tes nossos para terem acesso ao hos-
pital necessitavam até de apanhar 
mais de um chapa, mas agora só com 
um já é possível chegar ao hospital”.
Em contrapartida, há alguns utentes 
que reclamam o  encurtamento de 
rotas por parte dos transportadores. 
Em resposta a esta inquietação, o 
Presidente da UNICOTRAMA, Gabri-
el Fernando, explicou a nossa report-
agem que se trata de uma adversi-
dade de extrema complexidade.

“Esse é um cancro que estamos em-
penhados na sua resolução, falam-
os com motoristas noite e dia para 

a devida responsabilidade, desde o 
ponto de partida ao destino, con-
tando, claro, com a colaboração 
das autoridades competentes e dos 
munícipes, inclusive. Estes devem 
sempre que virem situação anóma-
la participar junto as autoridades. E 
prometemos como associação com-
bater este mal a todos níveis”.

Com vista a estancar o encurtamen-
to, o vereador de tutela no Município 
da Matola, Joaquim Mundlovo re-
agiu nos seguintes termos: “temos 
um processo novo de concessionar 
rotas em que os transportadores 
passam a ter  horas de partida e che-
gada a sua terminal. Para isso serão  
alocados gestores que vão organizar 
horas de partida e hora de chegada 
no destino. Esta medida vai evitar a 
luta pelos passageiros, como tam-
bém, a corrida desnecessária nas es-
tradas e com isso esperamos reduzir 
o índice de sinistralidade nas estra-
das”. 

Até ao momento da inauguração 
das frotas, não se tinham decidido 
as tarifas a pagar porém, especula-se 
que se usem as paralelas a Matola C 
numa taxa que varia de 15 a 10 met-
icais, entretanto, este é um assunto 
que a associação deixou por clarifi-
car.

INAUGURADA NOVA ROTA DE 
CHAPAS NA MATOLA
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A Administradora do distrito da 
Matola, Anastácia Rita Quitane, 

ofereceu há dias material de con-
strução constituído por cinco mil 
blocos à Escola Primária Completa 
da Matola, localizada no Município 
da Matola. Com o gesto da gover-
nante, que aconteceu na primeira 
vez que visitou a escola, mais de uma 
centena de crianças vai deixar de es-
tudar ao ar livre e ou debaixo das 
árvores, facto que, concorrerá para 
a melhoria do processo de ensino e 
aprendizagem. 

O acto teve lugar durante a visita 
que a administradora do distrito da 
Matola efectuou àquele estabeleci-
mento de ensino no dia 21 de Junho 
e contou com o testemunho de pro-
fessores, pais e encarregados de ed-
ucação, incluindo de representantes 
da Puma, empresa que financiou a 
aquisição do material de construção, 
no quadro da responsabilidade so-
cial.

Intervindo na ocasião, o represen-
tante dos alunos agradeceu a visita 
da administradora do distrito da Ma-
tola e louvou o gesto, afirmando que 
a construção das salas de aulas vai 
aliviar o sofrimento de centenas de 

crianças que estudam debaixo das 
árvores ao ar livre.

Destacaram ainda a importância que 
o material representa, dizendo que, 
nos dias de mau tempo ou de chuva, 
ficam sem aulas.

O representante da empresa finan-

ciadora, disse ter abraçado o pro-
jecto pela necessidade de apoiar o 
desenvolvimento da educação, at-
ravés da melhoria das condições de 
ensino e aprendizagem. Com efeito, 
anunciou na ocasião a entrega de 
mais materiais, como cimento e 
areia como forma de acelerar a con-
strução das salas de aulas.

EPC DA MATOLA-GARE TERÁ 
MAIS SALAS DE AULA

RESCALDO  SEMANAL DE 22 
A 24 DE JUNHO DE 2018 
 
Casos Criminais:
 
Durante o período em análise, 
o Comando da PRM a nível da 
Província de Maputo, registou 
04 casos criminais, sendo:
 
• Subtracção se uma viatura na 
área de jurisdição da 8ª Esquadra 
da PRM – Beleluane, diligências 
em curso a fim de neutralizar os 
supostos ladroes.
 
• Roubo qualificado na área de 
jurisdição do Comando Distrital 
PRM – Moamba;
 
• Homicídio qualificado na área 
de jurisdição do Comando Dis-
trital PRM – Boane;
 
• Fogo posto na área de juris-
dição do Comando Distrital PRM 
– Namaacha.
 
 Acidentes de Viação:
 
Durante o período em análise, 
o Comando Provincial da PRM, 
a nível da Província de Maputo, 
registou 02 casos de acidente 
de viação, sendo:
 
• Atropelamento carro-peão, 
na área de jurisdição da 8ª Es-
quadra da PRM – Beleluane, 
apontam-se como causas, exces-
so de velocidade e má travessia 
do peão e como consequência 
registou-se um óbito  
 
• Despiste e capotamento na 
área de jurisdição do Comando 
Distrital PRM – Boane, na es-
trada nacional N2, que culmi-
nou com o registo de um óbito, 
aponta-se como causas, excesso 
de velocidade e danos avulta-
dos na viatura.
 
Fiscalização Rodoviária:
 
• Durante o período em análise 
foram fiscalizadas 2.941 viatu-
ras, 300 multas impostas, por di-
versas irregularidades e apreen-
didas 9 cartas de condução, por 
diversas irregularidades.
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STEWART SUKUMA E TWENTS 
FINGERS ACTUAM NA MATOLA

O palco do Parque dos Poetas, 
no Município da Matola, acol-

he este sábado, 30 de Junho, o 
show dos músicos Stewart Suku-
ma e Twenty Fingers. Trata-se do 
concerto inserido no programa 
comemorativo e de celebração  
desportiva e cultural ao longo dos 
meses de Junho e Julho.

Os músicos Stewart Sukuma e 
Twenty Fingers vão liderar o palco 
do Parque dos Poetas com muita 
música e entretenimento, isto 
para levar até aos matolenses, 
calor e diversão, no âmbito das 
festividades alusivas ao Mundial 
da Rússia 2018.
Tal como foi prometido pelos 

mentores deste projecto “Fun-
fest”, os 64 jogos na Matola serão 
em uma tela gigante e aompan-
hados pela música e diversas out-
ras actividades para todas as faix-
as etárias. 

No entanto, já passaram por 
aquele palco bandas como os 

Ghorwane, Banda Kakana, Dj 
Cabeção, entre outros. Está 
também prevista a actuação do 
agrupamento sul-africano Micasa.
Refira-se que o Funfest visa criar 
um espaço de entretenimento 
para os amantes de futebol, pro-
mover actividades culturais, agre-
gados ao turismo local.

•	 Eles voltaram a se impor na cena do crime praticado 
em busca de prazer sexual. É verdade! Alguns alegam fal-
ta de “mercado” e outros são desviados por essas bebidas 
baratas com marcas de pilhas disponíveis em todas as es-
quinas. São violadores!

•	 Finalmente os pupilos da Matola-Gare terão melhores 
dias. Não há dúvidas que já era sem tempo a possibilidade 

de os petizes estudarem em condições mais dignas.

•	 O Fun Fest é para além de um evento cultural, um ver-
dadeiro anjo. Para aqueles que achavam a cidade satélite 
como uma casa assombrada, o Fun Fest purificou isso. É 
preciso acarinhar os putos.

VHALE - VHALE

NO ÂMBITO DO FUNFEST
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MATOLA PRESENTE NO 4° 
CAMPEONATO AFRICANO DE 
TAEKWONDO

Depois  de trazer  várias medal-
has de ouro em diferentes 

categorias no Torneiro de Tae-
kwondo, realizado em Março pas-
sado, a  Academia  Tae  Kwondo 
Kyarab da Matola, participa no 4° 
Campeonato Africano da modal-
idade,que vai decorrer na cidade 
de Joanesburgo, na vizinha Áfri-
ca do Sul de 30 de Junho do cor-
rente a um de Julho de 2018.

Segundo Isidro Carmona, duas 
vezes campeão africano, Best of  
Best 2017 (melhores dos mel-
hores de 2017) e melhor atleta 
adulto de 2018 e instrutor  da 
academia, “hoje vamos à África 
de Sul representar o nosso país, 

e principalmente a cidade da Ma-
tola no 4° Campeonato de Tae-
Kwondo.

Este será o terceiro campeonato 
africano, em que a academia Tae-
kwondo Kyarab da Matola partic-
ipa.

Isidro Carmona lamentou o facto 
de, mesmo com estas conquistas, 
mormente as medalhas que tem 
trazido ao solo pátrio, a academia 
não estar a receber a valorização 
merecida dos matolenses e pe-
las  autoridades governamentais 
e municipais responsáveis pela  
área do desporto.

“Vejam que estamos a viajar 
para participar neste campeona-
to da Africa de Sul sem apoio de 
qualquer entidade. Isso desmoti-
va os atletas que se tem esforça-
do para dignificar o nome do país, 
sobretudo, da nossa cidade da 
Matola”, apontou o instrutor.

Mesmo assim, acrescentou que 
a academia sempre participou 
em torneiros internacionais, nos 
quais, tem ganho medalhas e 
conquistado pontuações de des-
taque no  Raking do Taekwondo, 
a nível do continente africano.

“Hoje vamos a África de Sul rep-
resentar o país no 4° Campeonato 

de Taekwondo, sendo  que este, 
para a Academia de Taekwondo 
ITF da Matola,  é o terceiro a par-
ticipar”, disse.

“Mas devo salientar que todas as 
participações em grandes com-
petições internacionais, têm 
sido por conta própria, com a 
excepção da nossa última partic-
ipação em que recebemos apo-
io  da Vereação da Juventude e 
Desporto do Conselho Municipal 
da Matola e ainda da Transporta-
dora Majugar. São gestos que de-
vemos louvar porque fazem a dif-
erença”, concluiu Isidro Carmona.
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